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CELLE QUE J A M 
par Albert BOISSIÈRE 

Voilà !... Il n > • p lus que vous qui 
c o m p t e z pour m o t a u monda} !... Avea-
voits compris , c e t t e fols ?... J e s u i s v e n u 
à Biarritz, avec M m e Barbelot . a f i n de 
consul ter U m b e r t o Vecchio qui e s t u n 
h o m m e d'affaires de premier ordre... Il 
s 'agit d e divorcer, d'abord... | Vous m e 
su ivez bien, m o n e n f a n t ? 

Christabel. pe t i t e m o m i e *u sourire 
f igé, le souff le suspendu, croyait , e n vé­
rité, éprouver u n dél ire nouveau . Bar­
belot poursuiv i t d e s a m i m e robe étouf­
f é e e t préc ip i tée : 

— Vous n e pourriez p a s comprendre. . . 
M m e Barbe lo t est m a f e m m e e t e l le 
n'est p a s m a f e m m e !... J e vous expli­
querai cela, p lus tard.. . q u a n d J'aurai 
divorcé, e t que vos p a r e n t s qui son t 
d 'honnê te s g e n s voudront bien m'accor-
der votre main. . . après vous avoir dé­
t o u r n é e d'un caprice qui vous i n d u i r a i t 
où.. . Q u a n d o n es t auss i belle e t auss i 
pure , o n n e s 'amourache p a s d • premier 
gode lureau v e n u !... O n attenc l a s i tua­
t i o n à laquel le o n a droit... Voi là c o m m e 
je v o u s a i m e ! E t m a i n t e n a n t que J'ai 
t o u t dit , d u m i e u x que J'ai j u . ou d u 
p lus m a l c e n'est p a s de m a faute.. . ex­
cusez-moi ! 

Et Barbelot , avec u n e ferveur qui 
n'était po int jouée, porta à s e s lèvres l a 
pet i te m a i n docile de Christabel , qui 
rouvrit s e s beaux ye ux d'eau glauque, 
couleur de m e r e t d'énigme. L a réa l i té 
fa i sa i t p lace a u rêve fluide, rayon d e 
l u n e envo lé avec l a nu i t , l e Jour venu . 
A l a m us ique barbare d e s paroles s a n s 
c h a r m e , m a i s d'un a c c e n t de s incér i té 
te l le qu'el le n 'en a v a i t j a m a i s e n t e n d u 
d e parei l les , l e s i l ence a v a i t succédé . L e 
s i l ence appela i t s a réplique. Elle l a 
donna , avec précaut ion , pour ne po int 
rompre le c h a r m e équivoque qu'elle s u ­
bissait, à s o n insu. El le pria presque... 

— S i vous m'a imez c o m m e v o u s le 
dites , m o n s i e u r Barbelot , Je va i s b ien le 
voir ! S i Je s u i s auss i m a l a d e que le 
m é d e c i n a dû vous rassurer , fa i tes -mol 
u n plaisir. . . 

— C o m m a n d e z . Christabel , e t vous 
serez obéi, dusslez-vous m e d e m a n d e r l a 
lune, c o m m e u n e e n f a n t g â t é e q u e v o u s 
ê t e s 1 

— C e serait , dit-el le avec u n e c a n d e u r 
déroutante , d e té légraphier à Pierre 
Ressencourt , a f in qu'il v i n t ici, par le 
premier rapide. Mieux que le m é d e c i n 
e t t o u t e s s e s drogues , m i e u x que quicon­
que au m o n d e . Pierre e s t s e u l capable de 
m e tirer de là, j e v o u s l 'assure, m o n ­
s ieur Barbe lo t ! 

Puis , a y a n t dit , elle re tomba d a n s sa 
torpeur, e x t é n u é e d'en avoir t rop d i t ou 
trop e n t e n d u . 

Alors, l 'homme se leva p é n i b l e m e n t de 
sa chaise . Avec précaut ion, il r e m o n t a 
les couvertures à ras d u m e n t o n , borda 
l e l i t e t s 'éloigna sur la po in te des pieds , 
si déconcerté par l ' ina t tendue requête 
de Christabel , que ce t t e fripouille, In­

sens ib le à t o u t d'ordinaire, m i t s o n m o u ­
choir sur s a bouche pour étouffer u n 
sanglot , c o m m e u n gosse à s o n premier 
a m o u r contrarié . 

L'heure d u dé jeuner s o n n a , n trouva, 
à tab le S t e l l a e t Vecch io qui l 'at ten­
d a i e n t L'Ita l ien remarqua la pâleur d e 
l' industriel. Barbe lo t s'assit à s o n coté . 
E n f a c e d'eux, Ste l la , pour l 'ampleur de 
se s ges tes , p u t disposer d e toute l a lar­
geur d e l a table. Le premier service 
t ra îna e n m e n u s propos. L a j e u n e f e m ­
m e gr ignota i t de s hors-d'œuvre . s a n s se 
m ê l e r à l a conversat ion . Elle fa isa i t f a c e 
à u n p a n n e a u o r n é de g laces qui lui 
r e n v o y a i t l e s i m a g e s m o u v a n t e s de l a 
sa l le an imée . Lorsqu'ils e n furent a u 
rôti , Barbe lo t m a n i f e s t a d e l ' impat ience 
à propos d e tout e t d e r ien, n se p e n ­
c h a à l'oreille de Vecchio . 

— V o u s conna i s sez le t y p e qui d é j e u n e 
e n f a c e d e nous , quatr ième tab le à 
dro i te ? I l n e cesse p a s d e n o u s repé­
rer. J'ai b ien e n v i e de m e lever e t d'al­
ler lui taper d a n s le portrai t 

— A t t e n d e z le ca f é ! conse i l la l 'Italien, 
e n p la i santant . 

S te l la p e n c h a s o n beau visage, à gau­
c h e d e Vecch io qui lu i m a s q u a i t l e j e u 
d e s g laces , a f in d e voir l e c l i ent d o n t 
l 'at t i tude m e t t a i t Barbe lo t h o r s de lui. 
Et à r e n c o n t r e d e s o n mar i d o n t l a li­
v id i té s 'accentuai t e l le dev in t rouge de 
c o n f u s i o n e t d e m a n d a à V e c c h i o : 

— Vous ne reconnaissez pas ce gent l e ­
m a n ? 

— Non. . . C'est-à-dire... P a r l a m a d o n e , 
ce n 'es t p a s poss ible I 

— Voyons, u n p e u d e tenue . Je voua 
prie 1 

S'adressant à s o n époux, el le débi ta 
n é g l i g e m m e n t : 

— C e t é tranger v o u s épargnera l 'en­
n u i de jouer a u garde-malade , m o n a m i 
C'est l e f i ancé d e Christabel . Pierre 
Ressencourt , e n cha ir e t e n os . L a v ic ­
t i m e d e Vecchio , l a mi*rinn e t l a vôtre, 
quoi ! 

Puis , d e v a n t l e s d e u x h o m m e s trou­
blés, j o u a n t la comédie d e l ' impassibi­
lité, el le écar ta s a serv ie t te e t s o n verre 
à bordeaux ; el le s 'accouda face aux 
d e u x comparses et , l e coeur b a t t a n t à se 
rompre, m a i s s o n c lair regard s a n s trou­
ble visible, e l l e mépr i sa , d 'une bouche 
ironique, e t cruel le : 

— Que l l e s m a s e t t e s vous faites , t ous 
les deux, e n véri té ! 

Puis , e l le qu i t ta sa p lace e t traversa 
l a sal le , a v e c - u n e m a j e s t é apprise qui 
d é t o u r n a sur e l le v i n g t paires d'yeux. 
El le la i ssa tomber s o n regard p a s s i o n n é 
sur Ressencourt . Et e l l e sortit , empor­
t a n t d a n s s o n s i l lage l ' h o m m a g e d i s ­
cret de v i n g t convives , t o u c h é s par s a 
beauté . 

U m b e r t o Vecch io ava i t h â t e d e faire 
u n tour sur l a p lage . I l d i t avec u n e 
préc ip i tat ion d é n o n ç a n t sa peur d e s 
complicat ions . . . 

— Le m i e u x s ignor, e s t que je v o u s 
la isse v o u s débrouil ler seul, avec lui. 
E n s o m m e , v o u s n e l e conna i s sez pas, 
e t vous n e lui devez rien. Vous m e re­
trouverez a u Cas ino , d a n s l a sa l l e de s 
pe t i t s c h e v a u x . 

Il a jouta , m a r q u a n t bien qu'il par la i t 
d 'abondance : 

— J'ai besoin de prendre l'air. 

L a qua l i t é mal tresse d e Barbelot é ta i t 
l 'esprit d e déc is ion . H s e l eva à s o n 
tour e t s e d ir igea vers la pet i te tab le 
occupée par l 'ami d e Christabel , c o m m e 
si d 'anc i ennes re la t ions tes e u s s e n t unis . 
R e s s e n c o u r t n e m a n i f e s t a n u l l e sur­
prise. H p a r u t compl ice d'une démar­
c h e e n d e h o r s d e t o u t e prévis ion. H 
accuei l l i t s o n inter locuteur improvisé 
avec l a m ê m e c o n n i v e n c e s imulée . 

— Mons ieur Ressencourt , é n o n ç a l'in­
dustriel , p l u s é m u qu'il n e la i ssa i t pa­
raître, e n s 'appuyant d e s m a i n s sur l a 
nappe , j e s u i s Barbelot . T o u t e autre 
présenta t ion e s t superf lue , p o u r l'ins­
tant . J'al lais vous té légraphier , d e la 
par t d e Christabel , qu i e s t m a l a d e , ici. 
a u < Car l ton ». Elle v o u s a t t end . Vous 
Jouez l a Prov idence a u p i ed levé. Jouez -
l a avec a t t ent ion , mons ieur . J'ai u n 
conse i l à v o u s donner , u n seu l : Vif liez 
s u r m i s s Christabel , c o m m e c'est votre 
devoir, e t n e laissez pénétrer personne 
auprès d'elle. V o u s avez c o m p r i s ? 

— J'ai compr i s I répondi t sèchennînt 
Ressencourt . P e r s o n n e ? M ê m e M m e 
Barbe lo t ? 

— S u r t o u t M m e Barbelot. . . Au revoir, 
monsieur-

— A u revoir, renvoya Ressencourt , e n 
s l n c l i n a n t l égèrement . 

Alors, l 'ami d e l a pe t i t e dacty lo , s a n s 
pouvoir pressent ir ce que le sor t lu i ré­
servait , n i dev iner l a d i x i è m e part ie d e s 
é v é n e m e n t s qui a l la i ent bouleverser s o n 
a m o u r e t s a vie, compr i t n é a n m o i n s que 
lui e t Christabel , pour d e s d e s s e i n s a s ­
soc i é s auxque l s i ls é ta i en t t o u s les d e u x 
é trangers , s e t rouva ient s i tués a u cen­
tre d e l a p lus d é c o n c e r t a n t e aventure . 

xnr 
E N P E U D E M O T S 

L' incohérence d e s dern iers p r o p o s d e 
l 'I tal ien à Barbelot , a v a n t d e quit ter l e 
< Carl ton », d é n o t a i t u n trouble i n d i g n e 
d e l 'homme à t o u t fa ire qu'il é ta i t . H 
ava i t d i t : 

— Vous m e retrouverez a u x p e t i t s che­
vaux. 

H a v a i t a j o u t é : 

— J'ai beso in de prendre l'air ! 

Aussi l ' industriel v i n t a u c a s i n o l'y 
chercher e n va in . I l re trouva s o n h o m ­
m e s u r l e boulevard d es T a m a r i s , u n 
p e u a v a n t l e d é p a r t d e s Pêcheurs . U s 
a v a i e n t d'ail leurs, l 'un e t l 'autre besoin 
d e marcher , pour d o n n e r d u m o u v e m e n t 
à leurs id ée s e t deviser n o n sur l'éclat 
d u ciel pr intanier qui Jetait d e l a joie 
a u x v isages , c o m m e de l a poudre a u x 
yeux , m a i s s u r l ' intrigue q u i l e s trou­
va i t réunis , a u bord d u go l fe d e Gas ­
cogne. 

— Alors, e n t a m a Barbelot , avec sa 
brusquerie d'habitude, v o u s aviez prévu 
cela , Vecch io ? 

— Non. M a i s s i J'avais s u q u e votre 
d a c t y l o fût d u voyage , oui, Je l 'eusse pré­
v u et , à coup sûr, i l lustre s ignor ! Ac­
tue l l ement , c e q u e n o u s n e pouvons de­
viner, n i l 'un n i l 'autre, c'est que m a 
v i c t ime es t v e n u e faire à Biarritz. 

— I l court après s a f iancée , pardi ! 
— O u i e t non . Nous ignorons le but 

d u voyage . I l n'y ava i t qu'un h o m m e 
pour n o u s rense igner sur c e que sa i t 
o u ignore le futur mar i de votre dacty­
lo d e ma lheur . P a r m a l c h a n c e , i l n'est 

u , d e e e m o n d e . C e t » » * « « * • * 

Pourquoi emea-vout m a d a c t y l o d a 

m a l h e u r » 
_ P a r c e eme, d e t o u t e é v i d e n c e , , C 0 Ê * 

« u 7 q ^ d é S e n e h é l a s e r i e d o s d é b £ 
m qui n e fa i t que « ^ « E " ^ ^ 
par "eue q u e R e c o u r t * % * & £ 
premier, l e s ecre t d e n o t r e assoc ia t ion . 

_ C'est l e h a sa rd . ^ ^ 
_ T a r a t a t * !... Appe lez d u n o n que 

v o u s voudrez l e fa i t acquis , te fa i t ac 
quis n'en s e r a p a s m o i n s que l a m l d e 
Chris tabe l c o n n a î t d o r t n a v w t « n 
agresseur d e vendredi , l e « ^ • « . t e U s , 
Dav i son , s o n banquier e t , c e qui e s t 
pis. parce q u e c e l a p r ê t e à t o u t e s tes 
suppos i t ions te secre t d e ta^rnort d e 
Sokol d o n t i l f u t te t é m o i n . E n p e u d e 
m o t s e t pour m e résumer , i l e s t c e r t a i n 
aue s i Resseconrur t n e m e fa i t p a s arre-
tet t v a n H T c o u c h e r d u so le i l e t , a v e c 
moi . v o u s e t Ste l la , c'est qu'il a d e s rai­
s o n s pour n e p o i n t l e fa ire .et q u e d e 
ces raisons- là , n i v o u s n i m o i n e n c o n ­
n a i s s o n s l a première . 

— E n p e u d e m o t s , c o m m e v o u s d i tes , 
répl iqua Barbelot , l a s i t u a t i o n e s t ce l le -
ci... n s 'agit d e n e p a s l e ra t er aujour­
d'hui, c o m m e v o u s l 'avez raté , v e n d r e ­
d i ! 

Vecchio , à c e s m o t s , é c l a t a d e rire. 
— V o u s ra i sonnez , s ignor , c o m m e u n 

e n f a n t de d i x a n s . Assey o n s -n o u s s u r c e 
b a n c d u Promonto ire . D e v o u s à moi , 
n o u s p o u v o n s t o u t dire, a v e c franchise . 
Vous savez b i en q u e d e s « Cinq d o i g t s 
d e l a m a i n » u n s e u l a te dro i t d e d é ­
créter c e que v o u s précon i sez à l a l égè ­
re 

(A suivre). 
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ASTHME OPPRESSIONS 
BRONCHITE CHRONIQUE 

un 
• MPHYSÉME 
Pomdrmet Clgamttmm ESCOUFLA IRE 
les aVIU ttltti gratuite | 18'. Ol*-Rue, B AIStEOX (Nord) 

P U B L I C A T I O N S L É G A L E S 
Etude de M" ! GODRON, Docteur en droit, Avoué à LUI» 

I.ICITATION JI.WIEZ 

LILLE VILLE DE 
Rue de la Monnaie, N" 49 

l ne Maison à usage 
A VENDRE 

t e MERI.KEDI 3 -H ILLKT 1î>33 
publique des criées du Tribunal 
Justice de Mlle 

( tes enchères ne seront reçues qjie par ministère d'avoués}. 

Mi*e-à-Prix : 25.000 francs 
Four tous reu>r'igneinent*, s'adr 
1» Au Greffe du Tribunal Civil 

tir.» delacHte ville, ou est déposé 
*> A M» liODRON. Avoué.- Doit 

Lille. ». rue de Puébla. 

Helei «m «ente* de LUI* 
t, ru» Ste-Anne. — Tél. 004.03 

VENTE AUX ENCHERES 

Très Beaux Mobiliers 
• M U sBIen bon doré recou-

«erl eolerle, t fauteuil!, î ber­
gères, 1 oftalees, i canapé. Mo-
«Hier d» ealen laqué blanc. 
Fauteuils Louis X I I I garni ta­
pisserie Bargéree laquée» et 
garées Seau fauteuil acajou 
style Empira. Beau meuble 
Jasvanals bon de fer eculpte. 
Bahut d» coin. Incrustations 
naere et Ivelre. Console bols 
doré. Vitrine acajou etyle 
Laula XVI, cemmod» atyl» 
Louie XVI marqueterie. Cabi­
net marqueterie palissandre et 
eban» Bureau dam» marque­
terie. Orandee glace». Vitrine 
noyer oirand»le» marbre et 
hropze doré. Sup«r»e colonne 
marbra. Pendule marbre et 
I ronze doré Pendule vernis 
Martin Cranda vaeee Chine. 
i.ampe bronze. Vases Sèvres 
Beaux MiJ»te brome. Lustres 
tr)staux. style hollandais et 
autres. 

Plan» époque IBM. P awe. 
plarwla steek. Pianos ïoek* 
et autres. Harmonium. 

Bénitier argent ancien Onro-
n.Mnétre or. bague. 

TABLEAUX, GRAVURES 
Trea b»»u po«t» d» T.B.P. 

Rêver». Trè» belle banquette 
d* veetlbule en chêne sculpté 
Ghaleae marojueterle Hollandal-
o« Belle chaise » porteur 
Loul» XVI. 

BILLARD TOULET 
Bail» * mang»r ohén» olalr. 

Bail» * manger chêne atyl» 
néon i l . Autre salle a man­
ger en noyer Arg»nti»r atyl» 
rustlqt». Chaises, fauteuils, 
tables, etc. . . 

Beau lit laqué garni soierie. 
Bail» ohambre style moderne 
eu acajou et marqueterie, ar­
moire a glace 3 P»"*3 • '•"• 
chambre ityl» Loul» XVI en 
citronnier verni et marquete­
rie garni* bronze Chambre a 
coucher ch'éne c!rc. Chambre 
pitchpin. Literies, commodes. 
aardVrobe, lavabos. 

OOPPRE-PORT BAUCHE 
Ouielniére à gai Ohalot fon­

te) émalrtee. cuisinière. Bal-
aûoir». Bidet porcelaine. 

OBJETS DIVERS 
Lee Lundi I et Mardi 4 |uil-

lat ta*», à M h»ur«». ' 
Exposition 1» Dimanche î et 

les.matins de vent» do 1 0 h . h 
lt heures. 70 sou 

de Commerce 

le Lille, au Palai- de Jus-
e, cahier des charges ; 

en droit, demeurant a 

En de de M» Jeanne GRUNEN-
ÏERGEK. Commissaire-Pri-
sfur à Tourcoing Tél. g*. 

Ville de Tourcoing 
H, Boulevard Gambette 

VENTE 

BONS MEUBLES ET 
OBJETS MOBILIERS 
I.n Lundi 3 juillet 1911, a 

13 h. 30. par le ministère de 
H» Jeanne GRUNENBERGER. 
Coi amissaire-Prlseur. 

Stl le a manger <h«ne. Sa­
lon acajou recouvert velours 
Cofrre-fort chiffonnier. Bureau 
acajou, cartonnier. Piano droit 
«»<cieté des Pianos Français-

Ciambre à coucher acajou 
I.ltnrie Garde-robe». Lavabos. 
Coumode. chiffonnier. Lit ca­
ge. 

Garnitures de cheminée. Gla­
ces Tapis escalier. Vaisselle. 

C îislnière et meubles de ent-
slBi divers. Cages. Chaises d» 
Janlln. Tondeuse a gazon. 

Ef quantité d'autres objets. 
comptant, fraie an au*. 

86.100 

PIEDBOTîîr.lYt?îîÎTT.r,Tî 
— tans opération ni toul/rance — 

D* VERSEPUECH ^S&â'* 
'iî, t. P4tresTsd, Pari».-Rasultst «»r«frtl. 
~eantir daa» laeiolom. Re»«i<m" on*»* 

R u d e s de M» Georges DERUY. 
huissier a Lens et de Me 
Désire DEQUESXES, huis­
sier à Béthune. 

VILLE DE LENS 
Rua d» l'Abattoir 

TREB IMPORTANTE 

Vente de Chaussures 
et de Tissas 

Par suite de Faillit» 
Le Mardi onze juillet 1933, a 

quatorze heures, U sera pro­
cédé a Lens, rue de l'Abattoir 
par le ministère de M» Geor­
ges DERUY. à la vente des 
marchandises et matériel dont 
la a- -urnanon suit : 

MARCHANDISES 
i n lot très Important de 

chaussures comprenant : 108 
paires de souliers Jaunes pour 
dames ; 133 paires de souliers 
noirs pour hommes; 177 pai­
res de brodequins Jaunes; 40 
paires de brodequins pour en­
tants; 128 paires de chaussu­
res pour enlauts; «u paires de 
chaussures itarcounels; 4o pai­
res de souliers enfants, va­
chette blanche; 15-2 paires de 
souliers noirs pour enfants ; 
là paires de souliers jaunes 
pour enfants et garçonnets; 
1*3 paires de Itussia Jaunes 
pour fillettes; un lot Impor­
tant de Churentalses compre­
nant ; 382 paires de charental-
ses ordinaires; 44s paires de 
charentaises diverses. 

Un lot Important de Pantou­
fle» comprenant : 211 paires de 
pantoufles;; 136 paires de pan­
toufles diverses; 144 paires de 
pantoufles décolletées. 

TISSUS 

VILLE D'HARNES 
A VENDRE 

par adjudication publique 
L» Lundi 10 Juillet 1933, A 

14 a. 30 en la mairie de Cour-
rièaes. 

UNE BELLE MAISON 
a étage avao port» cochere et 
vastes dépendances sur T are» 
44 centiares de tend», 44. ru» 
An;|t"le France. 

LIBRE D'OCCUPATION 
Mise a prix : 70.000 fr. aveo 

faculté d» baisser. 

UNE BELLE MAISON 
d angle a usage da boucherie 
avec dépendances et porta co-
chére. lormant l'angle des rues 
Anatole France et d'Anuay. 

Mise a prix : 80.000 fr. avec 
faculté de baisser. 

Pbur tous renseignements, 
s adresser audit notaire. 

73.63s 

HOSPICES DE LILLE 

ADJUDICATION DES 
TRAVAUX d'Entretien 

La Vendredi Si Juillet 1933, 
A 10 heure» 30 précises, au 
«iège de l'Administration, rue 
de 1» Barre. 41. A Lille, adju­
dication en O-NZE LOTS, des 
travaux d'entretien des éta-
bUaseneaU et propriétés pour 
une période d'un an à comp­
ter du 1er Août 1933. 

1er LOT — Terrassement, 
maçonnerie de béton et de bri-
nuès canalisations et béton 
amie : 900.000 fr. ; cautionne­
ment ' 7.000 fr. 

9a LOT. — Carrelages : 50.000 
f r ; cautionnement : t.700 fr. 

3 , L O T — Plafonnage et plA-
trert» : SO000 fr.; cautionne­
ment : 1.700 lr. 

a».LOT — Charpente, esca­
lier». spUncbers. parquets, tne-
noiaerlë. quincaillerie î̂oO.OOO 
lr ; cautionnement : 8 500 fr. 

5» LOT. — Serrurerie et in-
maUerte (travaux bâtiments et 
atSfflers) ; 70 000 fr.; cautlon-
n n l M l : î *oo fr. 

t» EOT. — Peinture ; 500.000 
fr • cautionnement : 17 000 fr. 

7» LOT. — Vitrerie et miroi­
ter ie : ».000 fr.; cautionne­
ment : 900 fr. 

te LOT. — Fourniture de 
qàiacaUlerle pour les ouvriers 
dè>l'Administration : 15.000 fr.; 
cautionnement : 500 fr. 

•*> LOT. — Fourniture d'ac-
i majéili n i de plomberie et cul-
v n r i e : lO.OOO fr. ; cautionne-
Tfjkttt: 390 lr. 

10* LOT. — Entretien de» 
coBstolte* d* « a z : 10.000 fr.; 
cautionnement : 360 fr. 

U» LOT - Eutretien des 
Installations électriques îoo.ooo 
fr : cautionnement : 3 500 fr 

S'adresser pour renseigne­
ments et cahier des charges 
ad Service de» travaux de* 
HBSBtce». U . ru» d» la Barre. 
d ( M S » ta. et d» 14 à 17 ta. 

aajajUa» des pièces au plus 
tard, le i l juillet, avant 1T h. 

Etiide de M« Paul LEFORT. 
Dpcteur en droit, avoué a 

i, 11. rue de Puébla. 

VILLE DE LILLE 
rue Turget, M 

UNE MAISON 

A VENDRE 
Plar su Ite de saisie linniobi-

e le Mercredi 19 Juillet 1933. 
3 b. 30. a l'audience des 
es du Tribunal civil de 
e au Palais de Justice de 

Jte ville. 
( .es enchères ne seront re-

que par ministère d'a-). 
Mise-à-prix 20.000 fr. 

our tous renseignements, 
Iresser ; 

Au Greffe du Tribunal 
.1 de Lille, où se trouve dé-
fé le cahier des charges ; 
V A Me Paul LEFORT Doc-
\r en droit, avoué poursui-

la vente, demeurant A 
rue de Puébla, IL 

73.650 

Une Importante quanttté de 
tissus comprenant ; Crêpe de 
chine vert. Jaune, rouge, sau­
mon, bleu marine, rose. Tissu 
de voile vert. Tissu de laine 
vert et gris, noir, marron, rou­
ge. 5 rouleaux astrakan belge 
et un autre rouleau astrakan 
noir, l j rouleaux de peluche 
4") mètres de finette blanche 
tu mètres tis»u vigogne et une 
importante quantité de tissus 
divers. 

MATÉRIEL 
Une machine à coudre Sin­

ger; une presse à copier; une 
table sur tréteaux. 

MOBILIER 
Un buffet, une prussienne, 

une table, un petit buffet, un 
petit feu. une table ronde, un 
réchaud à essence. 

UNE CAMIONNETTE 
Marque Donnet-Zedel. en état 

de marche. 
Au comptant et au i condi­

tions 1er» déclarées. 
L'Huissier vendeur : 
M» DERUY. 

Cette vente est faite a la re­
quête de M» Désiré DEQUES­
XES. huissier a Béthune. syn­
dic de la faillite COTTENS. à 
Leu». 73.640 

Liquidation Judiciaire du sieur 
VABBEUR Robert. Cordon-
nier A LUI», 1M, Bd Victor. 
Hugo. 
Messieurs les créanciers sont 

Invités A se rendre le 6 Juillet 
1933, A 9 h. 50 min. précises 
du matin au Tribunal de Com­
merce, au Palais de Justice 
(Salle des Audiences), pour vé­
rifier et affirmer leur créance 
sur le susnommé. 

Nota. — Cette réunion sera 
la dernière. 40.700 

Soviété Générale 
de Construction 

et de Reconstruction 
(En liquidation) 

Siège social : 
St. rue Caumartln, 84. LILLE 

(ancien' 48, rue de Béthune) 

Avis de Répartition 
Messieurs les actionnaires 

sont Informés que. par déci­
sion du Comité de Liquidation 
en date du -n Juin 1033, 11 se­
ra procéuv, à partir dm 5 Juil­
let prochain, à une nouvelle 
répartition de Un franc cin­
quante (1.50) sur le capital no­
minal de chaque action, par 
l'entremise de la banque G. 
Clairin et Cie. tue Faidherbe, 
a Lille, contre présentation 
des titres qui seront estampil­
lés. 

Pour tous renseignements, 
s'adresser au secrétaire de la 
Société, 10, rue du Bols, a 
Lambersart (Nord). Tél. 73. 

Le* Liquidateurs. 
9S.109 

Billard LEROY, le Roi des Billards 
Teujours »n tête 

du progrès. 
Nouveaux modèles 
aaajou mataif verni 

au tampon 
avec dsssui marbra 
reoouvert d» drap 

matoh 
Acoessoirss d» pre­

mier choix, et 
LE ROI 

DES COMPTEURS. 
Pei» - alaasaaaU 1 BOfl f . W u * d i ""»»•» » l'intélBur 
r n x . d e p u i s l . B U U t r . du J»u, ee qui méoentante 
I» eliant — Plus de fau***s pièces dans l'appareil, M qui 
méoontonte I» cafetier. 
Et* LEROY, usines : 240, rue d u Faubourg-d'Arraa, r.TU.P 
Magasins d'accessoires : MOBILIER MODERNE LILLOIS' 

96. rue d u Mollnel. LILLE — Tél. 81.95 
VENTE D'ACCESSOIRES AUX. MEILLEURS PRES 

Etude de M« Jacques GODRON. 
Avoué à Lille. Ass. Jud. du 
Î5 Avril 1932. DIVORCE. — Ju­
gement par défaut du 8 Octo­
bre 193-2 prononçant le divorce 
entre Monsieur Kayinond-Louis 
MUTLAERT demeurant a Loni-
me, rue Berthelot. 32. Deman­
deur. Ayant pour avou<! Me 
(iODRON. Et Madame Louise-
Marthe STAMPER. demeurant 
à La Madeleine, rue Georges-
Clemenceau. 43. Défenderesse 
Et ce au profit de Monsieur 
Raymond - Louis MUTLAERT. 
Pour extrait (s.) GODRON. 

73.61!) 

C E S S I O N S 

BAUWENS 

VENTE 

Premier AvI» 
Par acte s.s.p. du 20 Juin 

193g. enregistré A Tourcoing le 
ii Juin 1M3. folio 84. case 6. 
Madame Veuve VIEN.VE-CAR-
NHL a cédé A M. Marcel DU-
MQNT son fonds d'Estaminet 
qu'elle exploite A Roncq. rue 
de Lille, 244. Oppositions au 
siège du fonds vendu dans les 
dix Jour» aul suivront 1* se 
insertion. 8 4 " » 

TRIBUNAL DE COMMERCE 
DB BOUBAIX 

i a r Jugement du 30 Juin 
19». le Tribunal a reporté et 
flxj» définitivement A la date 
dui 1er septembre 1931, l'épo-
out de la cessation des pale-
mektt de la faillite du sieur 
CoStant HOSTE. Carrelage». 
193 ru» de Tourcoing, A was-

qutnal •»'1<» 

Lingerie-Couvertures 
1B0 couvertures laine. Cou-

vertures coton. Couverture» pi­
quées. 110 douzaines maillets 
da corps, camisole*. Chemises 
américaines. Serviettes. Ter. 
chons, Mouchoirs. Nappée. 
Drapa. 3.000 m. dentelle linge­
rie. MB banda* wassingues. 
Rideaux. 500 grosses pinces A 
linge. Descentes d» Ut. Couvre­
nt». Flanelles. Tennis. 31 doux, 
pull-evers. Lot Important four­
niture* pour parapluie». Four 
reaux. Dragonne. Accessoires 
divers. 1M paraplulea homme 
•t femme. 

Vendredi 7 Juillet tMl . A 
1* heures. 

Exposition le matin. 
A la requête de M» Maurice 

BOUILLET. Syndic et Liqui­
dateur. 26, rue de Bourgogne. 
A Lille. 70*01 

Etude de M» O. SINGER 
Commissaire-Prlseur A Lille 

VENTE 
après décès de M. 11 

COLLECTION DE 
TIMBRES-POSTES 

France, Colonies françaises, 
Eurppa. Collections très com­
plètes d'entiers lostaux. Obli­
térations d'armées. Corps ex­
péditionnaires dn Levant. d'Al­
gérie, etc. 

Samedi * «ulllat tSM, A 14 h. 
Catalogue sur demande a 

M» SINGER. 70.40» 

Cède rapidement 
Rien A payer d'avance 

Premier AvI» 
Par acte s.s.p. en date A 

Roubaix du 16 .Inln 1933. y 
enregistré le 36 Juin 1933. fo­
lio 8. N» 12. il appert que Mon­
sieur Albert CANTIN a vendu 
et cédé à Monsieur Adrien 
MILLIARD, son fonds de com­
merce A usage de 

ALIMENTATION 
rue Cuvler. M bis. angle rue 
de Milan. Roubaix. 

Oppositions dans les dix 
Jours de Ja seconde Insertion 
ea le Cabinet 

BAUWENS 
46, rue Daubenton. 46 

ROUBAIX. — Téléphone 34.90 
53.500 

BAUWENS 

Cède rapidement 
Itien A payer d'avance 

Premier AvI» 
Par acte s.s-p. en date A 

Tourcoing du 15 Juin 1933. y 
enregistré le 23 Juin 1933, fo­
lio 84, N° 13. il appert que 
Monsieur Emile KNOCKAERT 
a vendu et cédé A Monsieur 
Kléber DEFEVER. son fonds 
de commerce A usage de 

Alimentation-Lésumes 
sllué h Tourcoing, rue du Doc­
teur Dewyn, 15. 

Oppositions dans les dix 
Jours de la seconde .insertion 
en le Cabinet 

BAUWENS 
46, rue Daubenton. 46 

ROUBAIX. — Téléphone 34.90 
53.501 

Faillit» du sieur VANNUVEL, 
Intrepreneur A Hell»mm»s, 
ru» Denle-Papln. 
Messieurs les créanciers sont 

invités a se rendre au Tribu­
nal de commerce de Lille, le 
11 Juillet 1933. à 10 b. 1 /J pré­
cises pour assister a la réu­
nion des créanciers du sus­
nommé. 

Le but de la réunion est do 
consulter les créanciers, tant 
sur la composition de l'état 
des créanciers présumés que 
sur la nomination des syndics 
définitif et assister A la red­
dition du compte de M. Bou­
langer, liquidateur démisslon-
nalrs à M. Spriet, Uquldatetw. 

40 JW 

Premier AvI» 
Par acte s.s.p. enregistré le 

21-6-1933. folio 82, case 17, A 
Lille Mme Vve CLAISSE a 
cédé'à. Monsieur Alphonse DE-
BAERE et Madame RENIER. 
son épouse un fonds d'Estami­
net sis A La Madeleine, rue 
des Gantois. 66. 

Oppositions reçues, rue de 
Flandre, 23, chez Mme Vve 
CLAISSE. dans les dix Jours 
du 26 avis. 92.114 

ECOLE de'PARIS 
COURS DE COIFFURE 

. ~ r SOINS de BEAUTE, Manucure, Pédicure 
' ^\ P*r professeur médaillé», diplômée da parts 
aj . J Ec»l» eérleuse, Enseignement supérieur 
P ' J seule école véritablement 

I professionnelle de la région 
r—' Diplôme gratuit de l'Ecole d» Parla 

* la sortie des cours 
0OURB DU JOUR e • . n 

ET DU SOIR 5 minutes tiare 
Dans vatra Intérêt, venu visiter l'Eoole 

Oours de perfectionnement —:— FACILITES DE PAIEMENT 
Les leçons sont donné»» Individuellement. 

176. Rue de Paris (l'étaee) -LILLE ON CONSTRUIT DEPUIS 

38.000 f. terrain comp. 
A ANZIN 

Ru» constant Moyaua 
aveo au «an» LOI Loucheur 

S'adresser a Me DUPONT. 
Notaire A Valenclenne». 14, rue 
des Foulons. 
I VENDRE LOI LOUCHEUR 

MAISONS OUVRIÈRES 
sur le territoire de Fâches-
Thumesnil, Ronchln. S'adres­
ser 56. rue Jacquemars-Giélee. 
LUI». 70.101 

Intérêts et frais 
Bioins élevés qu'ailleurs. Léman 
V. r. Daubenton. 9 A Roubaix 

Loi Loucheur ou sans 
Terrain, maison pi. gr. rout» 
Lllle-Flers, face au Motigy. A 
30 f r. S'adr. JOLY, 8. rue Gam­
bette, Mons-en-Barosul. 

32.642 

DAME 45 ANS 
Commerçante, présentant bien, 
toute confiance, désire place 
gouvernante cher, personne seu­
le. Ecrire au Réveil aux Ini­
tiales V.S.T.H. 68.100 

MÉTALLUR8IE 

Contremaître de fonderie 
Jeune, actif, et si possible, 
ayant suivi cours de perfec­
tionnement Ecole de fonderie 
est demandé aux Etablisse­
ments DUVANT, moteurs Va-
lenclennes. 92.108 

R E P R E S E N T A N T S 

ET EMPLOYES 

Produits Pétrollféres 
Usine bulles et graisses de­
mande " 

REPRÉSENTANTS 
Commission. Sér. réf. exigées. 
Ecr. V.M.L.D. au Réveil. 

66.117 

t CONFECTIONS 

CONFECTION 
Mécanicienne» vestons connais­
sant montage entier sont de­
mandées Etablissements SEL­
LIEZ. 26, rue Ueilniann, A 
Roubaix. 84.101 

RESTAURANT 
S, rue du Curé St-Etlenne, Lille 
demande Jeune fille au cou­
rant du service A toutes mains 
sachant servir A table, libre 
dimanches et fêtes. 400 A 500 
fr.. nourrie et logée. Se pré­
senter Lundi. 32.666 

ON DEMANDE 
Une Jaune benne de 15 A 16 
ans. sérieuse et d'honnête fa­
mille, présentée par ses pa­
rents. Pr. adresse au Réveil. 

32 658 

BONNE 
sérieuse, munte de bons certi­
ficats est demandée. 67. Bou­
levard Ha si y, Len», 

66.102 

DIVERS 

On demande daa ouvrier» trè» 
habita» pour presse ordinaire 
et presse souffle, notamment 
en gros article». Travail aux 
pièce». Ecrire aveo référencée 
VERRERIES TIB8IER, Orell 
(Oise). Né pas • • préwntar. 

92.104 

GRANDS VINS DE BOURGO­
GNE. Maison très ancienne 
cherche bons représentants 
(petits rentiers, retraitas) bien 
introduits pour visiter clientè­
le bourgeoise dans localités où 
elle n'est pas encore représen­
tée. Ecrire JAFFELIN Frères. 
Caves du Chapitre. Beauna 
(Cote-d'Or). *3»t 

Bon Chef de cuisine 
demandé pour la saison, réfé­
rences exigées. PMNTANiA. 
avenue de la Mer. Malo-les-
Balns (Nord). !» 111 

SECLIN. Famille de 

FILEUSES au mouillé 
est demandée, logement assu­
ré. Ecrire au bureau du Ré­
veil qui transmettra aux let­
tres N.P.S.L. 9-2.110 

ÉTIRAGEUSE 
On demands) une ouvrière 

et 1 rageuse et un» varouleuse 
pour la préparation. Usine 
DROULERS-VERNIER. 5. rue 
du Croquet A Lille, le matin, 
de 9 h. 30 à 10 heures. 

32.657 

On cherche p. M»ti (Mot.) corn-
commis p. t. Bros*, d» maison 
Jaune homme oéllb., d» b. san­
té, fort «t solide. Nourri, logé, 
blanchi at «00 fr. p. mets. Pt. 
stable. Voyage p' venir payé. 
Pair» offr. av. rena. s. s»rv. 
mlllt., oceup. ant. et act., sit. 
de* parents etc., et Joindre si 
poee. photo qui sera retournée. 
Sous eh. R. 1701 A L. Bigerel, 
oubi 7. r. da l'Argonne, Metx. 

ON DEMANDE 
un Gamin -de 15 A 17 ans. bou­
cherie LAURENT-ACvEZ. rue 
Déteniez, Llésin. 92.113 

|Locai 
Vente, Achat et 

fjon d'Immeubles I 

A vendre en Normandie 
aile prdpHBté, rapport M M , 

il tenant, bordure route. 
Pria Intéreaaant. 

Propriété 117 ha, bonne ha­
bitation, majeure parti» cul­
ture. 

Propriété 11 ha, herbage, 
maison deux piéen, libre au 
gré du preneur. 

Pr»»rl«té t l ha, 1/1 herb.. 

Maurloo AOUINET 
» L.lgl» (Orna). 

OUVRIÈRES 
A domicile en Tabliers, Robae 
sont demandées. Edmend DE­
SERT, 29-31. ru» Lottln. LUI» 

095 

On demanda peur Toulouse, 
ben coupeur confection hom­
me, série. Prendre adresse au 
Réveil. 60.101 

SENS DE M A I S O N 

JEUNE BONNE 
au courant du service. Ben* 
gage* est demandée. 103. rue 
Franklin. A BJens-an-Barajul. 

73.630 

Central Placement 
30, Place Sébastopol demande 
Oulélnlèra», f. «M etiamb. urv. 

3S654 

C H A U S S U R E S . Chef de coupe 
connaissant le patronage est 
demandé par Manufacture de 
Chaussures LEPEZ. BRIDE et 
Fils, 141, rue de Dunkerque, 
A Tourcoing. 82.100 

Ceùùicnù 
UNIQUE FACE GARE 

BEAU CAFÉ 
vente absolument forcée 

750 HECTOS 
750 fr. PAR JOUR 

Loyer nul. Sup. logent, person. 

100.000 fr. bén. prouv. 
On traite avec 150.000 fr. 

Voir B U C A M P Cabinet 

DESM0NS-R0HART 
4, PI. «are, LUXE (»» Année) 

Contentieux Général 

CAFÉ 
Quartier Moulins-Lille, 3 bos 
la semaine, vins, liqueurs en 
proportion. Affaires 4.000 par 
mois. On traite aveo is.ooo. 

Alimentation-Buvette 
GRANDE LICENCE 

Quartier populeux, 3 bos la 
semaine, alimentation, 9.000 
par mois, forte plus-value en 
ajoutant fruits, légumes, ga­
rage. 

TRAITE AVEC 20.000 

Contentieux Général 

CAFÉ-TABAC 
De tout premier ordre 

Libre tous fournisseurs 
20.000 fr. ristournes 
Le meilleur région Nord 

500 fr. p. jour buvette 
300.000 fr. an tabacs 
Gros chiffrée divers 

100.000 fr. bén. net 
prouvés. On traite av. 200.000 

Voir BUCAMP Cabinet 

DESM0NS-R0HART 

PRIX i 9 f r. 6 0 

dans toutes 
les Pharmacies 

L'ONGUENT VÉGÉTAL 
de l'Abbé PANET 

calme i n s t a n t a n é m e n t les démangeaison», 
soulage dès la première appl icat ion, 
guérit sûrement et rap idement Bans rechute t 

ECZÉMAS, LUPDS, C R O U T E S DE LAIT, PELADE. 
ULCÈRES V A R I Q U E U X . P S O R I A S I S , S Y C O S I S . 

DEMANGEAISONS, U R T I C A I R E , H E M O R R O Ï D E S , 
MALADIES DE LA PEAU, D U CUIR CHEVELU. 

N'acceptez a u c u n e subs t i tu t ion e t s i v o u s a v e s l a 
moindre difficulté à vous procurer ce t t e marque pour 
la recevoir franco, adressez-vous : 

au LABORATOIRE DE L'ABBE P A N E T 
606, BLENDECQUE£ (Pas-de-Calais) 

et déduisez vos frais de lettre e t de m a n d a t d u m o n t a n t 
de votre commande . 

4. PI. gare. LILLE (9e année) 

ARTICLES de MÉNAGE 
et fantaisie, plein centre. Im­
portante ville minière S cé­
der. Ecrire B.V.T.N. au Réveil 
aui transmettra. 41.160 

CAFÉ-TABAC 
Vente absolument forcée 

520 HECTOS 
Très fortes ristournes 

Grosse vente de vins et liqu. 

150.000 fr. en tabacs 
Belle veut» en divers 

GROS BÉNÉFICE PROUVÉ 
Loyer nul. Superbe logement 
Il faut 125.000 fr. pour traiter 

Voir BUCAMP Cabinet 

DESM0NS-R0HART 
4, PI. gare, LILLE (8* année) 

CESSIONS 
CABINET OC CONFIANCE 

Paul MARTINOT 

ENSEIGNEMEN1 

STÉNO-DACTYLO 
rtaBWJCorTeapoaieUxvM 

par WIWMZ&SSZ?**1* 
COURS du JOUR et de SOIR. 

\ JntcripUom tcat les/eurs, f 
Deual, 13, rue des Malvaux. 
Béthune, 37, rue Léglllon. 
Henln-Llétare), «0. r. Abbaye. 
Lens, eâ, rue de Lille. 
Somaln, 8. r. Branty. pr. Gend, 

LEÇONS A 5 FRANCS 
math., latin, angl.. ail.. Iran., 
stén.-d., compt., p' des prof 
lie. oral ou p' corresp Elcv 
t âpe. Exam. Ec. z.s.A.. Bévell 

Vos Lunettes 
voua donneront toute aatlafactloel 
ea Ttroa adressant cbes l'opticien 

B O N V A L O T 
LUE, » . Rae be»»fiva*je (A* A V . , 

tores la rue Basas) 

L'ARTISANAT FRANÇAIS 
a CUINCHY ( P - d e - C ) . construit e t vend 

SUPER-SECTEUR 6 lampes 
SUPER-SECTEUR 7 lampe» 

Démonstration gratuite. — Mlae sur secteur de 
poste» accus. — CrédIL — Dépannage) 

ECOULEMENTS S£~~ 
aYvee le Burtoa ses! la «meriaoa est aartalaa at aaaa rsooaie 
taaillU va as» loi eeal «apprisse estais Jaeeja'aaat 
sa) la arasalera artne ces asatla, anssve d'une •ar 

Contentieux Général 

BEAÏTCAFÉ 
Quartier ouvrier, clientèle 

agréable, installation moderne. 
Loyer couvert. Vente moyenne ! 
110 fr. par Jour. Pria total : 
12.000, aveo s.ooo oempaant. 

Alimentation-Légumes ! 
GRANDE LICENCE 

Quartier de la gare, loyer 
couvert, emplacement vente 
forcée, aoo par leur, beau lo­
gement. On traite avec 15.000 

Laines à Matelas 
Belle xauie pure lavée a tond, 
S fr. le kg. Ecbant. gratuits 
VRIELEINCK. «41 rue Brun-
Pain. Tourcoing. 

MARCHANDS FORAINS 
Tabliers Belle qualité. Confec­
tion ample, soignée. Prix In­
téressants. A. FOGEL. 27, rue 
des Viviers, valenclennes. 

Demandez directement 
a l'usine éenant liions gratnitr 

Lalnaa aie Frenee et 
Bellea Lalnea lavées à fond 

garanties ^eja » infeutrablee 
depula ffe* f r ia k l | , ( 

Le détail au prix de gras 
Etablissements DCBRO 

K, rue Louis-Lelolr, Tourcoing, 

Contentieux Général 

Pour céder ou reprendre 
VOYEZ 

Alcide MOREL 
Cabinet tonde ei 199S 

Références 1er ordre Tél. 3791 
18.«r. des P-de-Comlnes. Lille 

TABLIERS-LINGERIE 
Tabliers pour la vente à O.Js, 
1.00, I peur n.Mi esénage 6.00| 
à «ananas 1.4* 1 Robette s.00; 
eheaalaa eu aulotts shirting. 
garnie broderie, «.se. Articles 
«par l'abatage «t ta oerehe. 
Tarif franco 

Je donne 2.000 francs 
a qui prouve que ma race pure 
Briooui n a paa fait 111 prix 
en 1932 aveo 11 première aur 
335 engagée. J'accepte lea Da­
gues aveo cartes peur baguer 
lae jeunes a 125 fr. le couple 
payable 1 Jours après livrai­
son. Quelques reproducteurs 
extra * iso fr. tranoala aveo 
Pédlgré. Garantie 1.000 fr. at 
l'argent restitue al paa vain, 
queur. Ecrire LAMOT BRI-
COUX, 3*8, avenue Couronne, 
BRUXELLES (Belgique). 

M. NICOLAS et Cle. représen­
tants en vins dem. 1er Août 
& ménages p. gérer ou ouvr 
suceurs. PARIS • BANLIEUE. 
Situation fixe, gros % avec 
10.000 — Voir Direction, : aâ. 
Faubourg Montmartre, 55, à 
PARIS. 3546 

ALIMENTATION-VINS 
Beau magasin. Matériel mod 

Loyer nul 

250 fr. PAR JOUR 
Ménage actif peut doubler 

Prix 11.000 fr. avec 5.000 cpt. 

Voir BUCAMP l'ahinet 

DESM0NS-R0HART 

400 HECTOS 
Café libre de tout 

« % de rietournee 
Centre ville env. LILLE 

Client, ouvrière. Petit loyer 
Prix total: 55.000 francs 

Martinet, 38, r. des Arts, Lille 
47.038 

ALIMENTATION 
Très bien située à Lille. 

Instal. moderne. 2 vitrines 

400 fr. PAR JOUR 
Prix 35.000 fr. av. 15.000 compt. 

vott BUCAMP cabinet 

DESiMONS-ROHART 

Epie.-Vint-Bières 
Lille, quartier très vivant 

Aff. 300 fr. p. jour 
A doubler avec légumes 

SANS CONCURRENT 
PRIX : 10.000 tr. arrang. 

Martinet, M, r. des ArtsTuite 
47*0» 

HÉMORROÏDES 
Soulagement immédiat par les 
plantes. S'adresser ou écrire 
Herboris DEMORTIER. 03. nie 
du Crétinler. WATTRELOS. 

U a (00 esufs, depuis 116 fr. 
Clevouses charbon et pétrole, 
poulaillers, clapiers, 114. rue 
Pasteur Mons-enBarosul (N.) 

RETARD,RÈGLES 
douloureuses ou lrregullè-
res. Jamai s r l lnsuccès avec 
les ( lobules REGTJA. 

Envol discret contre man­
d a t de 15 tr. Laboratoires 
ROBIN, 247. rue 8t-Denls , 
Par i s (C2s), 

Pour votre 

MATELAS 

Le Producteur 
vous livrera 

aane Intermédiaire 

LA LAINE 
MERE DE FRANCE 

garantie aur facture 
»>Ulie ET INFEUTBABLB 

a part ir d e 1 2 fr. le k. 
ECHANTILLONS GRATUITS 

SCR DEMANDE A LA 

S U COMMERCIALE 
LAINIÈRE 

Capital > UN MILLION 
I l r. Arohlmède, Roubaix 

Téléphone 6.ara 
Me pas confondre avec les 

laines étratvfères Jauni»» ar-
UfictaUement. 

BAS et CHAUSSETTES 
Marchands, Foraine, Reven­
deurs, venex me voir. — Des 
prix, du choix, des affaires 
E FARVACQUE 49. rus de 
l'Alouette ROUBAIX. 

COUPONS AU POIDS 
TISSU ET LAINACES 

REYNERI 

ROUBAIX-LAINES 
10, rue des Fosses, 16 

LILLE 
(à coté la rue de Béthune) 
EST UN SPECIALISTE 

de LAINES S TRICOTER 
CHALES de BAPTEME 

CHAUSSETTES MERINOS 
LAINE A MATELAS 
garantie infeutrable 
VENTE AU DETAIL 

PRIX SPECIAUX 
POUR REVENDEURS 

LAINES A MATELAS 
GARANTIES INFEUTRABLES 

lUSiriESsiPOUBAIX 

depuis 6 5 0 le ksr 

LAINES A MATELAS 
Ecb<xes gratuits sur demande 

xu> USINES «ROUBAIX 
37, rue de l'Alouette, 37 

ROUBAIX 

MACHINES A U VER 

NEC PLUS ULTRA 
59, me Faidherbe, LILLE 
cota de la Place de la gare 

FOULBTTBS 
SELECTIONNEES 

MeUleu res 
PONDEUSES 

COURARD 
Aviculteur 

LONGWY-BAS 
(M.-et-M.) 

Catlogue g-ratuit 

CHEMINÉES MARBRE 
neuves et d'occasion modernes 
et de style; slmplea à partir 
de B0 fr. Georges LION, 140, 
rue Solférlno. a LILLE. 

90.100 

Venu 
MACHINES à COUDRE 

Neuves, occasions, bas prix. 
Réparations. Se rend g domir 
LiARDAN. 17. r. Lg-Pot. Lille. 

I BARAQUEMENTS I 

voulez-vous un beau pavillon, 
un ben baraquement T Allez 
chez MILLECAMPS, 44, rue da 
l'Eglise, a Dorignles-tez-Deuai 

9Ï.1U7 

CàpltaULK 
DOMMAGES de Guerre 
Négociation ts titres aux plus 
hauts cours, paiement compt. 
P D Î 7 T C * U " TERRES 
r i \ t , 1 3 eT MAISONS 
Louis BERNARD, 3, rue blon-
gat a DOUAI (Tél. 01»), 

DOMMAGES de Guerre 
Suis acheteur paient, compt 
chez notaire. O. OECRVBE, 101 
Ba_deja Liberté Lille. T. «BU 

T/luMcfue 
ACCORDÉONS 

—M lev* 
„"* Lannoj 

Maison 
de confiance 

POSTB SECTEUR 4 lampes a 
vendre, neuf, provenant de 
fin de série l«K>:étatd? U 
< '"L Impeccable, valeur en 3--'. 
•; 000 à 2.800. soldé pour «50 à 
personne honorable et solva-
ble disposant de 30 à 60 fr 
par mois, ter versement 150 fr" 
Lcrlre D I.K.C.. rue des Trois 
visages, Arrae (P.-de-O.) 

A CEDER Poste T S F . , s lam­
pes acous, haut parleur Brown 
rechargeur, très bonnes con­
ditions. — Adresse. SB, Grande 
rue. Harnea (P.-de-C.) 

MlOs-

JtetfrUi 
M. Léon BAFCOP, demeurant 

a Nleppe informe le public 
qm'g dater de ce jour, U ne 
reconnaîtra pins les dettes due 
pourrait contracter sa femme, 
née Virginie WATBXLOT 

«7.100 

M. LAMOTTE Léonlde. de­
meurant à LtéTin mforme le 
public o n t dater de e* Jour. 
11 ne reconnaîtra ptas le» det-
tes que pourrait contracter sa, 
femme née Mari* T g i iHTT»» 

B s B 

•C 


